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ESTATISTICA COMMERCIAl Annircrsario da rainha Victoria a respeito da sua intenção de Governo do EstadoFISCaES
desposar u princlpe Albe.ro de

REQUERIMENTOS DESPA.CHADOS NO DIAForarn nomeados fiscaes do A expnuação dos dias 8, 9 e � respeit I di) septuagessimo Sue Coburgo-Goih» e n» dIa 25 DE JUNHOgoverno junto II smprezas colo- 10 do corrente mez, foi a se anmversano natahc.o da rainha tO de fevereiro de 1840 se Antonio Francisco GarCia (5.nisadoras, neste Estado, os �rs. gu.nte: Vrcrona, encontra-se no Li-
celebrava a união... Lord Mel- despacho). _ Volte á delegaciaagrimensor Pedro de Fre�t�s Dia 8 benics algumas recordações 10 bourne póde dl�Jlr: «O casa. das terras.Cardoso e engenheiro Hercilio

Para o Rio de Janeiro: 207 teressantes da vida dalveneranda mento da rainha não foi seu ca- Caetano C:Hlos Xavier NevesPedro da Luz.
saccos arroz, no valor de senhora,

sarnento, m.a� seu idyllio. » (2. despacho), -Prove ler tido
--

1:490$000; 280 saCCGS tapio- Um dia, (J duque de Kent, Quando'-morreu o principe, a auiorisaçã» que allega,Chegou honrem. dos portos
ca , no valor de 2.060$740; i2 pai d.. r ainha Victoria c quarto qne era um homem de alto ta Dom.ugos Tbomaz Ferretra

do sul, o paquete RIO DE JANRI-
d filh d

.

J III levantao
1barricas ovos, OI} valor e o o rei olge ,;" -

CIO e grande mte lig.encia, a rar- (2.despacho).-Comn requer.
RO, que s�,,!uio a tarde para o

d lizei
.

i d'urna ca

K If I

!!)

384-$000; 43 fardos toucinho, o o Igelfo corunar o .' nha vesuu se de luto par� sem- Enliseo Zlgles, Jacob a e Z
norte.

_....

no valor de I :008$�00; 8� sac- minha, disse ao duque de Ar·
P", cobrio seus cabellos COIII" e outros, moradores ua Iregue-8. Dento e RI"menau cos de feijão: no valor de gyell, mostrando-lhe um formo-
urna religiosa, derxou de sorm Zla da Piedade, pedem para serPara reparar os estragos pro- 366$500.

c

S9 auj» que dormia:
por toda a vida; desde eutão , a r ernuegàdo na escola da dl.laduzidos pela recente inunda- Dia 9 -Olhai para ella, duque, rarnha conserva o coração. op- lreguezra o pi ofessor ErnestoCão nos municipios de Blume-

• pois será vossa rainb:l.. primrdo.
.

Feliciano Nunes Pires. -FoI red Para Santos: 1 carrote ovo:"
fI d T

.

U e S Bento o governo 'a

harri Com e euo, os u es uor a
Elia vive pouco em Wmdsor movido para a escola do Ioga rÜ�iãO eoncede� 50:000�OOO. no valor de U$OOO; 60 arrr-

Vlctoriil JorgeIV, Gmlheeme lV onde seu marido está sepultado, Pedras Grandes.lote� camarões, no valor de
Y k "_

e o duque de o r ruorreram
e ainda menos em Buekmgham Francisco Aot()[lIo de Ohvei-nontem de manhã seguio '238$000.

.

I sem deixar filhos ... Quando GUi'
e Saut-James; a iodos estes Cíl� r a Margarida (3. despacho).-para a Laguna o vapor �lA- Pa-ra Pelotas. 5 barricas po· Iherme IV '[)!)(HreU, a pdncesr iellos prefere Osbo.ue na 11.I,ha lndefendo, em vlsla do avrso de

THILDE, regressando nelle o sr. vith», no valor de 34$000 ..d (olo7 870 k 'I herdeira era uma menina en
de Wloht. 30 de dezembro de 1890

'.�li!!.ael Nupoli, direetor a co- Para Genova: ;, t lOS
d I d I!I .'

o,"
Alf i 978$70° canu ora, a egrp, rosa a, com

Passa muitas estações em Franl'.. I,S.,CO' AntoniO (1. 'ar,.cía. (4,.
lonia Nova Yeneza, e reI o

OSS03, no ralor de y. "�
"1,,) '!' y,.

.

d d a �raades olhos azues, e cUJo ros- R.u,lrno' ral, onde encontra com despacho). -Noite á delegacja
Pessi, emprega o a emp�ez Dia lO d d 1 'r' !lifundadora da mesma colonia , ' ln estava moi ura (J por esp e�- piela solidão, Durante o dia se das terrns.Para Santos: 40 barrrlotes didos cabellos cõr de casta-

occupa com assumptos agrlcolas Gustavo e F�r(}ando Sell (2.Cath:lrros camarõe�, no valor de 64$000; nha... Era, em summa, a ex
e domeslicus. Só de manhã se despacho).-Informe o tbesou.Usan�o o Xarope P_eitoral de A.NGl- 254 sacco" arroz, no valor de pressão m:lls gent,lI da rude r?çfl dedica aos negoclOs do ESlado; roo�O'GUAa��c!m��Cc�1���r�:0:��y:�:�1 2.133$600.

I
saxonia ... e nad,l f11:11S Cllmmo-

purem 'reserva a nOite para si c AUlOS de medição de terrast�iPPharmaciaPopular. I' Pila () RIO Grande do Sul:1 ve�or do que aql;lella 01enlna
suas recordaçõe,. Em uma ha- de J08i Nunes Valgas.-VistaONO 20 i arm Ulellaço� }lo valo� dei de p,é sobre tantas tUQ),ba� re·'
bltação cheia .daludo o que pó- ao dr. fiscal das (erras.

IDESRONRA E ABAND
, 16�$800; 20 "'Xl< com prJdo. cem-aber'as...

de evocar a memorIa do P"UCl Inrge Boellger (3' despacbo).'Ú delecado de policia da ca-: cto:'> Rallllvelríl, 00 valor ,de' A ralllhíl Carolina e a j'lven
pe, vivendo n'uma c3pecle d:e -Iolor me a Illtendencla muni-pilal f�deral, organisado: do 60$000. priaceza Carlota haViam delu·
Illusão retrospectiva, tem e�crl. clpal da villa Brullque.inqueritosobre a denuncIa ,do Para o Ri(1 de Janeiro: 30; dI} os palaclos reaes de Londres lO'O d ar>io dC1.> su.a mo., Leoooldo F. Hoesckl pede

JORNAL DO COMMERCIO, respeIto barriS c'imarões, no valor dei impregnados da grande trISteza
cidade, e traduzido dn ai. comprar ao Estado O lota de

á. deshonra da menor Maria,
72$000. das suas sombras shak�spearia- lemão as Meditações so terras D. 48, da po'oação do

conclue no seu relalorio, que
'd .

é
.

d nas.
bro8 a v�da e a rnorote'l Warilow, 111.1 mnnlclplfl de Blu-

o autor o CrIme o major r.
CONSTlPAÇOES O· I ôAotonl'o Vicente do Espirito povo lDg ez p z-se a sau

Acompanhou esl� ultima obrai menaU.-Inl"rme o tbeSOUJll.O Angico com Tolú e Guaco, de
dar com alegria a herdeira do:;

d
.

de' M I B d A V \

Santo, deputado ao congresso, j Rauliveira, cura radicalm�nte.
e pensamentos proprlOs 'i l anl.le I eruar 1[10 • ;,I ulllml)� r"is taCIturnos. O God

fi
.

,
d b fi d

accr-esee-ntllnuo aque lil auton-
. ,,'-

um;\ tnSlez'l ln nll(\.
I relia, amanuense a C e a edade qu.e o m,es�o,�r. casou a PONTE save the K�TLg trocou em

AIII lambem e6CreVe? um;2.s p(llfCW, pede ser I[]��eccio(jadomenor com o lOdlVH1UO Sol,et'o,
d E d God save the Queen e

Memori':J.,s de alem tu. Ipor . ...IOIS medlcus e seja. Ibe por
-I'd d O gO'eruo ,) .,la o Cllncc·

I
.

I 'i'Para fugir á responsabIl a e
d d- J

- er:! cantado pe os IOg ezes com :.v,ulo, que na-o serã'} pU,blica, e.�'les ato,teslado o re�uhado d'es-OI'U, ha dia:;, ao CI a ao oatl
h d

'lU"tdo anime.
I' urna p3.ixão descon eCI a.

dos antes da sua morle J). s"e e·xame.-Comparel'a á l'unta
Candldo Gliulall, privi eglo pa d

.

d 'i
'

d Pouco tempo epDls :i sua
militar de saude.

ra a constfucçã I, uso e guso e
_TELii'GRAM.MA ." elevação 1ao tbrono pen�aram '!!I' I"CO"TESTAV'EL I RosallUa SaufO,r,d Netas, ten.

J.!j
uma ponte soor e (I E�trelto, e

t d lli M MO CORREIO Ml?cRCANTIL, de Pc·
agora pela resolução [lo 249,da- os minIstros no c3dsalITll6fntJ ,a

A grande rapidez com que o Xarope do Sido n()meada professor_a so'b-lotas, .,publicou,s seg.uinte: ramua. A re"posta e a 1)1 mUI' deAngico,GuacoeAlcatrãodeNorue- veocl·,o,.fl,a.d·.3., e ach:lnd,o:iê.e�er-
lad ,\ � e i O d I) co r re{l Le, p e r·

I ga opera nas bronchites, constipações, ')(;
«Rio,6 de,Julbq.-Pflra ser-

miLlio Ibe \ra.m[em O respectivo lo 510ge a.
tosses, etc. cendo o m�glsterlo publico havirem nFl Esc;)la Militar desse ..

-Casar·(Jle hei com o ho-
rnal� de cinco a[lDD�, pede a eff cuntracLO a q il:llql1W c ..)(D.pa·

.,
eSlado, foram nomeados cs l) -

mem elello por meu coração. TELEGRAPHO fecllvlda�. e 9,0 m
..,esm.o ,cargo.-A

fi.c'aes Francisco Vianna, AI- nh1a, _de�de que e�ta ,se tOlne
N d'

.

Le celebrou se
_

II

b'
-

I r o Ia seguI!} ,
-

Os pratl'cantes Eduardo Lo- effeClivlJade só póde ser cor}-
f· d R E I l' Lelis s()lldMI.;\ l)il:; l) clgacoes con.ra·

d
_

re u ego e u alO.
_J d- a ceremouia a SUa coroaçao e

bo e Luiz Calileira, prestaram ce'J\d'a s.atisfazend,o as ,(\IlgeQCt�S
- Foi mandado recolher ao hidas .pelo referido CHIa ao,

d t. ,I houve uma gran e esla em
exame de telegraphia pratica e do regulamerJLl) da u,lslrucçã.o.

4· batalhão de cav,allaria o te- compr omettendo se a executa·
Wlnd-or. I

•

v obtiveram p ellamente.
oente Thomaz AraUJO.

.. as fielmente.
'Entre a multidão de pnncl- ,

- O desembargador ml�ls-
hlro dajustiça e interino da ln-

COMIERCIO pes e ,persé nagen:;, a, ram_;1 THESüURARIA DE FAZ6NDAstrucção publica acha-se doen- dlstloguio um moço ,milllo JO'
RBQU8RIMBNTOS DBSPACHADOSle.� de cama. Alterações na paula que l(Hq, veu, um estupanle da Univer�l'

Dlél li de Ju.lbo- Foi �nomeado chefp, da li de �ervir na �rol.ima seoaana dade de BOD'\. Era um Coburgo D. Mari,\ das Dôres Luz deS""
.. cçAo da repartil'ão do quur- de 13 a i8 do ccrrenle:

como ella e se chamava Alb�r,
3 d h )

'" '" 't .

k , tOO BIlleucourt (. espac u •
_

tel mestre creoeral o tenenle- Acsucar ma�cavu, 10..
to

d fico�onel de �rtilharia Portilho A;'roz pilado. k,lo...• 9
,t20 'Passados alguns dias depOIS Haja vis,ta f) dr. procura ar s,

Bentes. Ameudollu, k",I ..••. o 60 daquella festa, a rainha e o cal.
J

.

d S.,
- Reverteu á li classe do Mil. k I 40 C'lpltão Antonit) ose a I.I uO, I O. • • • • • • •

prlllClpe derdm um passeiO a

C fi
eI -t 't- ti nto Pacca

300 Va Vlvelfo,;.- eftl que.se
erClO o capl ao � 1 '

•

Ovos, Juzia.. .••. cavallo pelus arredol es de Wln-- O sr. n. Pedro de Alcan-
I Eoea� Victor da COi ta.-In-dOs mais geoeros s'�m a lera· dsof. De rellente a ramba 101l1-',Utara, eX-in;\per&dor, mail ou

t'
forme a contadolla.ofl'el'lar a importante collecção ção. do :oieu peito o l'amalhete que (l

Henrique JO�(I Feri ella dade livro.s do p"'I,'lCl'O' de São ..._.,--

adornava (j offerec6u-o ao pno- (,\ d h) E ta

U

R P . Silva (�. esp3c:). -::- m VISChristovão, ao Institutu Histo.- No paquete 10 ARDO, ��e ,cipe; eslO ao recebei-o, por umL. h t d rte vew
II da informação, p'ilgpe se ao sup

rico e Geographlro,du Br,aúl, á cu.egou o� em. (I no,
mOVlrnellLo dos cava l)�, ,se�

60$000Bibliotheca Publica e ao i\'lusêo.o nosso lOtelhgente conter-
dUVida en�oolrou rosados de- pllcaote a quantia de .Nacional. raneo 20 ten�nte da armada
dos, e/LO dos seus lablii8. Joaquim Jose Dias de Slqoel'Durval MelchIades de Souza. OPramalhete descorado e muro r.I.-A' secção do contencioso

I
.

para ,;8 fios devidos.I cho permaneceu mOltos I Ias aCol1odin� , casa d:.i casaca d" IJrlDclpe.A collodina não tem rIval, na rapI-
Q\llut.e d �s dep:I,Ii:; a pr,)pnadez com que cura 0ilt callos. Pharma- . . ,. I. '

.

I' r.rnha fi\UaVil aos.StlQs 1l1lnlMr()suia Pop\11ar. .."

ESTADO FEDERAl DE SANTA CATHARINA

E' admiraval o relilu!tado que se ob­
tem, usando a Collodina-o maisto�!ler­
gico remedio contra o.s callos. P,har­
maoi.POll\\lar, ,I,.

BRONCHITE E ROUQUIDAO
Está verificado que o unico remedio

é oAngico com Tolúe Guaco. de Rau­
iveira.

D:ESACATO'

OIARôPK DE ANGICO, GUACO K A�CHRle
UE NORUGA da pharmacia POpulát, cílra
rapiclr.me'nte ai cODlltipaQCi...

o

Noticía o ÁRTISTA, sob a epi­
graphe- Desacato:

«Alguns moços a quem não
agradou a linguagem do exm.
sr. bispo da dioc.ese na occa­
sião emque hontem ministrava
o sacramento da chrisma, rom­
peram em protestos I�a \orosos,
que, felizmenÍP., foram logo
abafado�, rtstllbelecendo-se o

• I
drflspeüo e a or em.

�m ,.conStll14encia de haTer
opcorrido esse fac�o, .o .sr. ca­
pItão delegado de pohclll !Jro­
videnciou no sentidl) de evitar
a, repeLi(Jão do incidente, que é
improprio de um povo culto ,ecOllstitue '-um desacato ofl'ensl­
vo á sanlidade do logar.»

"

Admirava1!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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fi:' 'I1iOlilSO cn..re�pon­
pent,.,., em I["'aw'i!ôl� ,)n�'a
annunei08 Q ..e(�lal'8U�8,
o sr. A. I.....ol"el:,t,e. "ua
��nllJlrnart,in_ n.61.

OS NOSSOS DIPLOMAT ÁS
Diz O CORREIO MERCANTIL, de

Pelotas:
«Não sómente Os srs. drs.

Salvador de Mendonça e Rami­
ro Barcellos procuram h abi­

,< tsçóes sumptuosas rina r issur
tia vida diplomatisando.

O representante cio Brazil,
em Lisboa, dr. Araujo Behrao,
também ...

Leia-se o que diz o cor. es­

pondente do JORNAL d« llio:
«O sr. dr. Araujo Beltrão

alugou para séde da legação e

residencia propria o palacete
do Iallecido capitalista Cayres
de Machado. na calçada da E�­
trella, o qual fica dentro de
um formoso parque, em sitio
desafogado, por detrás do pa­
lacio das CÔ\ teso E' uma das
bellas residencias de Lisboa .)

-Razão e motivos teve (I sr:

Quintino Bocayuva, no tempo
da dictadura, em augmentar
oitocentos e tantos contos de
.réis no orçamento do minis­
,terio dos estrangeiros.

Felizardos os nossos diplo­
ma tas.»

Tosses! l'osses!

U IR unico frasco do Xarope deAngi­
co, Guaco e Alcatrão de Noruega cura

as mais rebeldes tosses. Pharmacia
Popular.

Caxn.bio
TELEGRAMM.A

Rta, 11 de Julho

Cambio bancal'in I!lO

l)l'·.� LHlfldre@: I" 1( <f.

OBSEHVAÇORS METEOROLOGICAS
Feitas no escriptorio tp,chni­

co do decimo districto telegra­
phico:

DIA 11 DE JIJLHe,

�;:lMaxim() '2,5,5. Minimo 18.4.

Cai �a �":eon()lnic�

Movimento de 11 de Julho:
Ent.rada 2:15258000
Retirada 11:9958091

0:3708°91
Sa.lclo do� dr,p0i<it'os n�

pre86Dto d,ttfl 1.072:745$808

'The@louro do E�tad()
I{endimento de 1 a 11 de Julho.

Renda geral......... 6:2348854
»especial..... 17'78318
» municipal.. 7528087

7:1648259

Sem rival !
Para curar os caUos, usai o especi­

ficifico--Collodina. Vende-se na Phar­

macia Popular.

PARABENS
*'

Faz nnnos, amanhã, o sr.

Alfredo dos Santos Coelho,
emprrgado da thesouraria de
Inzend« .

�
Completa, amanhã, 2L annos

11 «xma. sra , d. M:uia de As­

sumpção Lemos, esposa do sr.

alferes Joüo Machado Lemos.

Guerra aos callos !
o maior exterminador dos callos é o

preparado da pharmecía-s-Popular c­
Collodina.

só nos tem vindo rnystiâcações ' LAGUNA orçamento municipal, art. 1·
politicas, migalhas e epiJe-! o NOVO ORÇAMENTO IlUNICIPAL § 42. Rendimento da praça do
mias! I ... (c::.;O:.:;:D.c:.;CI;,::;uS:.::à�o) mercado, a saber:

A ex-provincie de S. Paulo! Os n.ossos últimos e pr imiti- a) .

só teve impulso real quando o I yos artlg?s versaram sobre �s h) Sobre csnôas que condu-
seu commercio e industries se megulafl��des e precipuaça« ziruin generos alimentícios de

emanciparam do Rio de Janei-lcom que IOI posto em r,xecuçáo qualq u cr denominação ou es­

ro , E o Estado de �linas, resen- i o ORÇAMENTO MUNICIPAL; a sor- peci«, cujo valor estimativo fôr
rindo-se dissa tutella que fére II presa. que elle. causou ao cu.m- super ior ,I 50� de cada vez­
seus vitaes interesses, procura, mercio Importador t:l, expul t,l- ,500 rl'is'.
annexando O Estado tiO Espiri- dOf;"e o alvoroço pro luzido na c) I L�10, idem, de menor

to-Santo, emancipar-se izual- praça do mer?üdo pela GIIUrJll' villur-�200 réis.

mente]!
o

ça dos novos Impostos sobre tiS .I) IDEM. IDEM CAPIM ou LENHA
,. '.

" . generus que a ella cheg HU .li«- -100 HEIS
.

O capital �ue se dissipa no riamente para o ab,l.�li)I;IUI !l.lo �ias figure-aos que,em vez deRlO .d� Janelr� �o .lu,xo, II? os: da população. 6 ou f2 Ieixinhos de lenha, se-tentação � na ]\)oa�lnd, se fosse Agora vamos entrar na nccão j.im 2,3 o i duzias, e que ven­bem app.hcado seriu.sufflcieute e effeito da creaçào dos ref�ri- d idas por 300, 500, 700 e 1�
gara animar a irncianva �os dos NOVOS IMPOSTOS; lia designa- D:leSlOi): t�sta miserrima quan­Estados o.n�e ej.l� n�cesslta ção das classes sobre. GS qu.ies tia tiara para matar-lhe a fome,desse aUXlIIO. Mds,. �aquelle elles vao recahir e na Iór ura da da mulher e dos Illnos ? Com­colosso a sêde do mIlha? ,e do

respectiva cobrança, pensará ella tanto trabalho e aluxo tOf!lou �s proporçoes de li' um orçamento originalis- perda quasi di) ,lia inteiro 1
U�8 epl�emla qu� enerva e simo, e na especie não ha no E quantos feixes de lenhae lllhabtlll� a �apilladade meu- Estado, e quem sabe se mesmo serão precisos para apnrar t:t/Jtal d?s capitalistas par� com-

na Hepubhca inteira, um único réis I Pelo menos 50 ?mettuneutos financeiros eco no-
que o iguale-Laos são as dis-

.

E quanto tempo gasto:- ()mICOS.
posições do § 42 letras B, C, D dl� vem e foge lhe, entra 11Não podemos, portanto, con- do art. to sobre a ultima das noite e o pobre lenhador can­

tar com capitses .lo Rio de Ja- classes laboriosas, indispensa- sado e quasi morto procura aneiro para emprezas em Santa vel e util, corno é a dos merce- casa, encara a mulher e os fi­Catharina. dores e pequenos Livradores lhinhos sempre na miseria e
Os iniciadores de projecta- que abastecem a praça do mer- elle, sem voltar com o snffi­

das emprezils no nosso Estado cado. ciente recurso para saciar-lhe,
têm forçosamente de convergir Pois bem, d'entre essa infeliz a fome e agazalhal-os do frio,
suas vistas para S. laulo, e classd sobresahe a dus lenha do- e é neste estado e a um filho
procurar capitaes que nos fal- res, que Uloram em choupanas ?a miseria, qU.e se vem pe,tir
tam naquel1e mercado mone- cobertas de palha, em lucta Impostos!
tario,atll'ühindo as energias da- com todas as necessiJades da Não phantasia 1I0S. Quem
quelle Pl)VO emprehenLledor e vida. duv�dl11: e quizer vêr o que é
laborioso. Qu Intas vezes o infeliz não é ii llllsena, procure o albergueE' dali que pódem vir-nos despertado, antes d'aurora pelo de um infeliz lenheiro, destes
os capitaes para dar impulso chôro dos filhinhos, que ina- que ahi chegam em c rnoinhas
ao nosso Estado natal 0ujos re- nidos de frio e fome, lhH pe- em proc.ura do nosso mercado.
cursos naturacs, clima e pesi- d'=lm pão, e elle, o misero le- Mas, não tentei s sahir em
ção geographica são tão impor- nheiru, não tem um vintem ou def�sfl desses infelizes, porque
tantes. outro qualquer recurso para c�hlr-vos-ão de apôdos e inju-NãO somos dos que phanta- minorar-lhes os soffrimentos! nas, penp.trarão no mais inti-
siam emprezds giganlescas, for- EnUo, com a alma condoida, mo de vossos sentimentos, en-.
mando caslellos'nó ar. porque o 'pobre" tambem sabe xovalhar-vos-ãO os paes velhos

l\'las entendemos que não de- ter cârinhos, tambem ama seus ou mortos, _pouco importa,
vemos deixar de tentar realisar filhinhos, salta da cama antes contanto que IstO obrigue a ca­
o possivel,fazendo-se ao menos que o dia venha sorprendel-o, lar o ousado que tiver alma
um esforçll para sahirmos des- lança mão do machado ou fa·· p�ra lançar um brado de in­
sa apathia que lanto devõe cão e corre ao matto serenado, dignação coutra a inquidade.
contra nós. ou aos banhados, e ahi muitas Não fica nistu, lDuito ha a

vezes com a roupa molhada, relatar sl'brfl as consequencias
córta aqui e ali a !enha, reta· do. MON�MENTAL orçamento pela
lha-a, enfeixa-a, conduze-a ás eXIgencla nos NOVOi IUPOS. os.
costas, porque o pobre não tem HalJias. soubemos que um
carros e bois,deposita-a em casa mercador trouxera um pouco
e de ct!saá canÔil e depois rema de agrião n'um pequeno balaio
4e5horasatéchegaraomerctldo e que o ZELADOR MUNII:IPAL o
e quando se approxima, já ahi obrigárd ii pagdr 200 réis de
o espera o ZELLADOR MUNICIPAL, impo�to, valor porquanto fôra
que lhe entrega um TALÃó exi- vendldo todo o agrião!
gindo 100 RÉIS de 6 ou 1'2 fei- Aqui está um imposto ANI­
xinhos de lenha, que· expõe á MADOR que deixaria como lu­
venda a 20 REIS cada um, en- crC) o BALAINHO VASIO, si ante
tl'tlgando então os tOO RÉIS DO as lamentações do mercador
IMPOSTO EXIGIDO, fica-lhe aavul- não se condoessA a zelador e
tada quantia de 20 ou 120 rs.! não lhe restituisse, como fez,
ResIa-Ihe 20 ou 120 RÉIS para os 200 réis, talvez de sua algiM

matar a fome dos filhos!! Pa- beira.
rece fabuloso!

.

Si isto não fosse mais grave
Mas é a realidade-está no do que se pensa, se isto não

CO.lYIMUNICADOS

ESTADO DE SANTA CATHARINA
o NOSSO PROGRESSO

Ha bem dezeseis annos, 11m

devotado filho desta terra, es­
crevendo uma série de artigos
na REGENERACÃO, sobre a estra
da de rodagem de S. José a La­
ges. procurando despertar fi

iniciativa do POVI) cathariuen­
se em pról dnquell» commetti­
mento,em linguagem frisante e

enérgica, que prendeu a atLen­
ção do commercio desta praça,
dizia que não deviamos contar
com as migalhas do governo
imperial nem com o Rio do Ja­
neiro para o nosso progresso
moral e material:

(f Fomos, dizia elle, outr'ora
colonos de Lisboa, somos hoje
do Rio de Janeiro qUB tudo
centralisJ e d'onde nu da ha
que esperar; é tempo de des­
engarmo-nos. Só devemos con­
tar com os nossos esforços e

rtJcursos. »

A experiencia e a ek1qllenci"
dos factos havia'm demonstrado
que nada Jevia-se esperar de
um poder inhahil e d �caden­
te,bem como ne um centro que
tudo monopolis11va e corrom­

pia. Sessenta e nove longos
annos de regimen monarchico
pouco aproveitaram á ex-pro­
villcia de Santa Catharina, que,
quasi entregue aos escassos re­

cursos de suas rendas, mal po­
dia fazer face ás suas despezas
ordinarias e carregar com o

pesado onus da contribuição
directa e indirecta para a re­

ceita ge r& I.
O espirito de illiciati v a sem

a menor animação, entre nós,
appellou em vão para o auxilio
oflicial até a final liqüidação
da monarchia.

No entretanto, é forcoso con­
fessar-mudamos de· regimen
mas não mudamos de costu­
mes. A capital federal, como a

capital do imperio, prospera e

vive dá seiva dos Estados. Dali

o papel de oensor, em abso­
lut(), não é a melhlJr prova de
aiterio nem de patriotismo.
A critica scientifica póde e de­
ve ser utit quando se trata de
discutir o melhor e o maii con ..

veniente.
Mas critica de a ldêct feita

atraz da porta, como se costu­
mil fazer em nossa terra, não
melhora as conLlições moraes e

materiaes do nosso Estado na­

lal.

Combala-se os abusos e frau­
des, mas honre cada um o Seu

nome contribuido nas medidas
de SIlIiS forças para o progres­
so do povo catharinense.

Grito.

Y'i '''y,. 'C(-Y:;1"í1I '.Ir 20, go merecido. Mas quando se de-. amal-:l. tanto mais quanto tenho
.li:' C,J._L.!l..J..�J. Ü.A. !clar(JU a guerra, deixo á sUllo, direito de tamb�m detestai

consciencia adivinhar os móus es· aquelle sob cujo tecLo respirei

80 �i O 1\ 110U HON DA forços e O augmento da minha por muito �empo. � ·lw.na, trago-
I lU\ II Il amlsade. Esta luLa entre o amor Ibe um braço coraJoso e um co-

.

que tenho pela minha patria e O raçãu limpo de L(lda a macula.
POR borror Ilue sinto por aql!"lle de Pertencem.lhe, disponh I d'elles.

cujo nome uso, Coi borrivel! -O braço para a minha patria.
Comprehende agora que senti- o coração para mim.
menlo me impellm para si. Com- E os seuJ labios procuravam os

prehende por que motivo a minha do mancei'io. os quaes não se fi·
mão encontrou a sua na occasião zeram esperar.
em que passavam os nossos sol- -Oh! murmurou Helena, que
dados! Oomprehende o motivo felicidade morrer assim, ou vi·

V por que. affrontando todas as re- var invisiveis na espessura dos
-Amo.a; murmurouJoãoLau- servas, Helena Berda, a sobrinha boaques, como os rouxinóes.

reni. d� Pedro II. diz: João Laurent, João Laurent tomOIl o cão por
-Que doce palavra! exclamou amo-o e sou feliz em ser amada testflmunha. e olharam um para

a condessa lançando-lhe os bra- por si. o outro com os olhos humidos de
ços ao pescoço. Doce palavra que -E o é, Helena, (� perdida: ternnra, d'aquella ternura que
�u esperava' Um balsamo nas mi- mente. Posso atinaI descobrir o encerra todos o� sentimentos. os

'nbas feridas! E que feridas, Lau- meu coração! Dizer-lbe quanto de amigo, de filho, de amante, e

NnL! Pois ainda nâo lhe disse hl'sitei, quanta esperança tive, de irmão. quando dous coraçOBs
tudo. Eruqnanto os nossos p}lizps quanto desespero '3offri, quanto puros, perdidos um pelo outro,
estiveram em paz, wffri o jugo I padeci

I '

amam muito. e não poderiam
d'aq udle homem Gomo um cas&j.. FlnalmenLeó pOiSO .. !Dai-a, e! aDlar menos, I,ulc'iüealulo q"lsi

JORGE DUVAL

PRIMEliU. PARTE

A mONTENEGRINA

aquelle exeesas de embaiaguez
pelo desejo de tornar fel'z o ob­
j eeto amado.

VI
Havia já algum tempo qne ti­

nham esquecido o mundo, quan·
do a condessa estremeceu.
-Ouça. di.se ella.
-Qut! tem?
-Vem alguem n'esta dírecçao.
-Talvez o conde nos segUisse.
-Desgraçados dos espiões,

murmurou a condessa levando a

mão á arma que tinba na cintu­
ra.

-Sl'1o mnitos. proseguiu João
Laurent, que procurava ver na
escuridão da noite.
-E' verdade.
-Olhe, dirigem-se paI a este

lado.
Cerca de vinte homens desem­

bocaram de um caminho e desta­
caram-se á claridade da lua.
A' sua Crente vinha um homem

Yestido da pre,o.

Era o unico que não trazia O
uniforme montenegl'ino.
A condessa e José Laurent re.

cuaram e esconderam-se alraz
do conCaTO onde tinham estado
sentados pouco anLes, de modo a
não perder nenhum movimento
do pequeno pelolão, que podiam
seguir sem ser l'istos.
Helena apertou vivamenta a

mão de João Laurent, que com os
olhos fitos sobre o homem qua
caminhava 'na frente, retinha a

respiração.
Esperaram que os homens se

afastassem.
-Viu? perguntou belana.
-Vi.
-Quem ia na feente'
-Pareceu-me o conde.

-Era elle.
-Tem certeza. ,

-Ha presenLim"ntos que não
se enganam. Além d'isso, vi-o,
como o ts">; ,••do.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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fosse fazer eeho desanimador
na producçãO afugentando �o
mercado as mercadorias, seria

o cumulo da uzura, procuran­
do de um lado a indignação,
de outro a hilaridade! .

Desí.tl facto sabem-n o mUl�as
pessoas e outras o presencie-
ram.
Maravilhoso orçamento, se

não deres para ABARROTAR AS

.\ReAS da municipalidade, mos­
trarás aos posteros como nesta

terra ainda hontem abandona­
da p�l()s seus filhos, hoje vibra
a alma do roais PURO PATRIO­

TISMO levando a animação, a

vida, alegria e o cc nforto até o

casebre do mais infeliz dos po-
o

bres I
Mas, por Deos, estaremos .e,!,

tal estado de finanças murnci­

paes, que seja preciso 'C�egi:lr­
se a tanto, e o que é mais, de
I'ecorrer-se á ultima das clas­
ses dos mereadores-cos infeli­
zes lenheiros, cujo aspecto de

miseria toca á compaixão?
Não o cremos.

No entrotauto,o fisco ahi se­

gue, imperturbável. na colhei­
ta pela praça do mercado, ar­

ruado das disposições do §.4.'2
do art l' do orçamento mumci­
pal, que se Iilata corno uma

serpente, abrangendo em s.ua
cauda todas as mercadorias

que vêm para o consumo da

população. . ._

Que cortejo funerano nao

está em roda da pobreza:-o
fisco municipal no mercado, o

cambio e 05 novos impostos
sobre os generos de importa­
ção.
Continuaremos.

uma das mais palpitantes ne

cossidades.
ActualmeDte, quer pela pro

hibição muito louvavel de des­

pejos dessas ma te r Ias nas pra I as

centrie s '" cidade, quer iam­

bem pela diffículdade de achar­
se quem, a horas convenientes
da noite, faça esse servrçc, quer
ainda pelo exeessrvo preço que
erige um 011 outro que se pro­
r óe fazei-o, lula o publico com

ddIiculd,ldes ruealculaveis, pnn­
Clpalmente o povo pua o qual
:1 fortuna não SOfI'lU; e essas

.hfflculdades devem ter um pa.
rade.r o urgente CLirD li emprego
de meio, que o poder cornpe­
ieute julgar mais acertados.

Além disto, contiuuando o

que nesse ponto vemos de anor­

mal, con e grave perigo a sande

publica.
Sabe se que uma pai te pelo

menos da população, como le

curso que lhe parece m lIS Iacrl ,
serve se dos quintaes das casas

em qUIl reside para, por meio

de burr cos ou f óssas pnrM�S,
fazer os respecuvos despejos.

Qu:\l o iucouven ieuie d'ahi
resultante 1 A screncia demons
ua-n 'e apoutão n'o como evi
dente e inevuavel as calamid I

dades soffridas ainda recente

meflte em Campinas, Estado de
São Paulo, onde mfellzmente
pereceram centenares ou milha­
res de _existenclas pre�ios(ls.

DepOIS, nas condições cala·
mltosas a que o grassamento da
varlola reduziu esta capit"d,póde
'\ população, a contlBuar a au

sencla desse serVlçú, tornar-se

vlctima dos progresso desse
fllgello ou de .outros ql1e de

Ma'teriall Fecaes um in:stante para outro podem
Sr. Redactor.-Se se dignar desenvolver-se entre nós e ar­

dar-me ü bonra de inserir em ileu rastar comsigo mUitas Vidas pre­
conceituado jornal as linhas que ciosas.

se segut'm, será mais 11m sem- Se pelo contracto celebrado
ço, entre tantos que ba presta· entre a Intendencl3 e (l empre­
do, COID que' contribuirá para zario referido, este se obrigou,
benefiCIO publico. calDO é natl1ral, a fazer o sefVl-

EII.as: ço de remoção das materlas fe
Estamos sem o serviço da re- caes sem I!}teflupção, deve elle

moção dai ma..l6fta·S feê'aes I ser coagIdo a(} coml)J'oml�so; se

Ha já bastantes dIas que lt a isso pOlém não é obflgado, e

na Imprensa uma declaração do se a lotendencia não contrahlU
digno cidadão emprezario desse para com elle a- cbrlgação de, no
serviço, da qual se deprebende caso Tertente, sustentar-lhe o

que, por defi�lencla ou auzencia contracto, Seft,l acertajo rescin·
de pessoal o delx:\va paralisado, dlr este e chamar concorrentes á

Suppuz, e li publICO tambem, factl1ra cio tal serviço, em con­

que e�sao parall�ação f,1tiSe rapi- dlçóes V lntajosls aos proponen­
damente tranSitÓria. tes, attenta a circumstancia d�

ASSim, pOlém, não aconte- deficiencia de trabalhadores;
ceu. 011, por outro lido, con',ratal·o

Desde �t"data dessa declara- de novo cum I) mesmo empre­
ção alé boje tem decorrido bas- zarin em condIções mais vanta·

'ante tempo, dl1rante o ql1al pa. josas, mediante um auxilio pe·
rece que jà se deviam tei LOma· Cl1nlaflO, de fó' ma a elle encon­

do em coo�ideração as iodis. trar facdmente pessoal que, me­

ponsave1s prOVidenCias que o lhor remuoeradtl, se preste ao
.

caso requer, afim de serem at- cumprimento do sel1 dever a

tendidas as necessidades pl1blt- contenlO geral.
eas de Lal natureza. N;o e)toll fazendo insi-

Não conhecemos o contracto _ nuações á dlustre COI pora­
celebrado entre a iotendencia ção m!lDlcipal; apenas externo

munl�ipal e o refendo empre. oplTiliões na _s,e[)t�do de ell1cldar
zario; seja eile porém qual fÓf, os que _têm a seu Ci:l.rg� a admi.
:\s suas dISpOSições, em condi. nlstraçao pUblica.

.

.

. ções algumas, impedirão a ii � alies cumprõ velai", hoje
.

lustre corporação dIrigente dos maIs que nunca, pela saude e a

negoclos ml1nlClpaes 1e provi- \'Ida doa seus conCidadãos!.
denclar DO sentido de não ser o O caso é gr ave e I1rge que ie

publico desta cid�de privado I
dêem as prOVIdenCias ,Ql1e elle

desse serViço, que, embora não reclama.
,

o

fMo outr'ora por um syslema I' Desterro. t t . di, Julho de
dos mais aperfelçoado�, não 11891.

\

deixava comtuoo de, satlsL\zer,! Sel1 respeitador. (
na auzencia de, outro melhor,! J. A. COUiJNBO.

SEOQÃO LIVRE

Por deliber'ação do Sr. presi­
dente, conTido a todos os Srs, so°

cios que estão em atraiO, a Tirem
pagar 3S suas mensalidades até o
fim do corrente mez, segundo de fundos, sitas nos Pi·
trimestre, nheiros, municipio de S.OS que deverem alguns dos
mezes do trimestre passado e O José, as quaeH conÍl'ontan-
trismeslre corrente, perderão o do pelll ext.l'ema, oe neste
direito de socio, conforme pre- F

.

ceitúa os nossos estatutos. Outro- com tel'l'cno� d(-l ranClSCo

sim previno que par, facilitar:J Gabl'iel Pereira e pela de
cobrança, os. Srs, s.o�i�s .deverão leRte com devolutos fazemd'ora em diante dirIgirem-se á "

. ,

secretaria, que é provisoriamente frente a estmd'i de S. José
na Empreza do tbesoureiro Sant'- a Lages e fundos ao BUrlo-
Anna, das 4 ás 6 da tarde, nosGost,o agradavel dias uteis e das 8 as 10 da ma-

este.
O Peitoral de Oambarã e um nbã aOs domingos, para o Faga- Trata Re com

corpo volumoso, leve, transpa- menta das suas mensalida.des.
f tarías á rUa darente e é de um gosto agradavel De3terro, 8 de Junbo de 1890. I

c

aO paladar. vantagens estas que, -O secretario, Bec1cer \ D. 24.

Misericordia !
Dizem que e Inconveniente a

rernor ãu de varinlosos, ua «coa­

SIão de seccarem as hex.gas, de
um aposento para outro, em

lazaretn batidos pUI ventos .•

Dizem até que na ilha dos
cégoe.eur-d.o ; e mudos,
orna (emoção naqueltes casos

provocou lecab:d� de 3 doentes
que rierarn a fallecer. Dizem
mais que ú lei Hachad» I, se­

oh r daqiella db.1, unha ivnta

energia, que ale para andar era

preciso ser empurrado e es

bOI doado I Contam tantas his­
tor Ias •.. tan tas ...

I.\{ icrobio•.

Barra Mantia

O Peitoral de Cambará, impor­
an t« prepara.io do 111m Sr. J.
A. de Souza Soares, d e Pelotas,
possue pro p r ieda des b a lsarnicas
pronunciadas, e exerCA Influencia
bsneâca em todas as aflecções ca­

tarrhaes, pr incipa lrusute nas do

rapare lho respiratorio e genito­
dinario. As affscções catarrhaes
fi Iarynge, dos bronch ioe e da

bexiga, quando primitivas, cedem
pom ptamen te ao uso rei terado
O Peitoral de Cam ba rá .

As secreções muco-purulentas,
symptomaticas da tuberculose

pulmonar, modificam-se vantajq­
samonte tornando mais desemba­
raçado o campo da hematose pulo
monar.

E', portanto, !) Peitoral de Oam·
bará um heroico meio preventivo
e um auxiliar no tratamento da

tysica pulmonar, tão frequente
no Hrazil.

Dr, Urtas A. d,a Sliveó'a,
(A firma estáre conhecida.,)

Nem mais uma pala­
vra!

C6lrtiôoo LI ua sofJ.:reDdo d'uma
tosse nervosa, que todos os annos

Ule apparecia ao entrar o verão,
manifestando-se sempre á noite e

ao deitar-me, sem me permittir
repousa.r um só iostante, foram

improficuos todos os medicamen·
tos dQ que até então fizera uso,

no sentido de debellar tão imper­
tinente sofIrimento.
Aconselhad') pelos disctintos

pbarmaceuticos Srs. Raulino
Horn &Oliveira, a experimentar
o 'eu preparado-Xarope de An­
õico, Tolú e Guaco (Peitoral Oa­
thariaeose)-com tal felicidade o

fiz que, em menos de 24. boras, e

tendo apenas tomado ô cúlheres
do mencionado Xarope, vi desap.
pare-cer aquelle impertinente in­
commodo, que até hoje,felizmen­
te, não voltou.

No interesse poi8 d'aquelles
que sofl'rerem de igua linc-oümm
do, faço esta declaraçãO, poi:; es­
tou certo que, como eu, encon­

trarão completa cura no prepa­
rado dos Srs. Raulino Hora &
Uliveira,
Desterro, 10 de Janeiro de

1891.-Conego Joaquim Eloll de
Medeiros.

'I'udo pela tl'erdade

Barra do Aririú, 28 de Julhr>
de l890.-Cidadãos Raulino Horn
& Oliveira.-Eu abaixo assigna­
do attesto que uma minh" filha
por nome Bazilice,de 10 mezes de
ldade, estaudo sofl'rendo de uma

terrível tosse, com todos os sym­
ptomas de Coquel uche, foi radi­
calmente curada com o Peitoral
Catharinense, por vós prepart.do,
aconselhado pelo cidadão Manoel
Jo,é Lamlm.

1\.u toriso- vos a fazer desta o

uso que vos conviera,bem da hu-
maUldade soffr�dora,

"

3

não se encontram oro todos os

preparados similares,
(Echo do Sul, do Rio Grande

do Sul).

.A.'ven..d.a
O abaixo assignado ten­

do de retirar se d'esta

capital, ,'esolveu'vender seu
neg()cio deiReccos e molha­
õus, á praça 15 de Novem­
bro , Quem preteuder di­

rija-se ao seu proprietano,
Ant tmio Vieira ele Souz a ,

EDITAES

ANNUNOIOS

Terras e eolonisacão
MEDlÇÕES DE TERRAS CONCEDIDAS A EH­

PREZAS E À. PARTICULARES PARA

FUNDAQÃ) .DE NUCLEOS COLO­
NIAEB

Em virtude do telegramma do in­
spector Geral de Terras e Colonisação
de 19 do corrente, faço publico, para
conhecimento dos interessados, que
não são permittidas nem serão aceitas
asmedicões de terras concedidas neste
Estado â diversas Emprezas e a parti­
culares para fundação de nucleos colo­
niaes que não tenham fiscal nomeado
para dirigil-as e não houverem satis­
feito as formalidades exigidas pelas
Instrucções do Ministerio da Agricul­
tura de 15 de Janeiro de 1891, publica­
das no DaRiO OFFICIAL de 31 do mes­

mo mez., e mais disposições em vigor.
Delegacia da Inspectoria Geral de

Terras e Colonisacão no Estado de
Santa Catharina, Desterro, em 20 de
Junho de 1891.-0 delegado, V, DE

PAULA RAMOS,

BARTHOLOlillEU R. PEREIRA

t Ignez. Prnrlenoia Pel'ei -

ra, seus filhos, genro,
noras c cunh.rdos, truspas­
sados do mais profundo pe
zar pelo fallecimento de
seu sempre lembrad.. esp»­
so, pai, sogro e irmão Bar ..
tholuueu Rodrigues Pereira
convidam li seus p1l rentes,
amigos e conhecidos, nílm
de asaistirm J á missa do
9° dia que pelo descanço
eterno de sua alma man

riam celebrar terça-feita
14 do corrente, ás 8 horas,
na igreja matriz, pur cujo
acto de religião e caridade
desde já se confessam eter­
namente agl'adecidos.
Apl'oveitalll a occaSlao

para agradeceI' ás pess(ms
que se pl'0staram pOl' oco
casião do fallecimento e

bem aSHirn a todos aquelles
acompanharam o feretl'o ao

cemiterio publico ,aos quaes
enca reciriamente pedem pa
ra assistiren. a dita missa.

DECLARAQOES
...__._----------

CLUB MATTO-GROSSENSE
Urdenl e Progresso
De ordem do Sr. director,

convido aos Srs. socíos a CO[l)­

parecerem hoje, ás i i horas do

dia, nos salões do mesmo club,
afim de procederse a eleição da
nova drector ia.

Desterro, 12 de Julho de· 91,
-o 2- secretario, POMPILIO
Luz.

PEDIDO
DeixaDdo mUitos dos nossos

deved&res de pagar suas con tt:s

ate o fim do mez de Junho pas­
sado, COOlO lhes pedimos, vimos
hoje novamenLe pedir a todos

aquelles, que não sabemos por·
que motivo deixaram de man­

dar-Dos pagar seus deblLos até

a(Iuella data, nos mandem satis­

fazeI-os alé o dia 25 do corrente
mez.

Esperamos que o nosso pedi
do Impere 00 espirlto dos que
nos devem, para não termos de
nos queIxar.
Desterro, 6 de Julbo de 1891.

Antt.únes &: AZves, err. li·

qUldação.

JUVENCIO PlACIDO DE BlTTENCOURT

t Ma ria das Dores Luz de
Bittencourt cunvida aos

seu A parente5 e pessoal' de
SUa amizade e aos do seu

finado marido Juvencio
Placi(h de Bíttencourt P�l­
ra aBAjRtirem a missa que,
por alma do mesmo, será
celebrada na igreja de N.
S. do Rosario, ás 8 hOl'as
de segunria feira 13 do cor"

rente, 30° dia de seu fall'3"
cimento.

Confessa se antecipada­
mente l'eclIDhecida ás pes­
soas qlle se dignarem oom­

parecer.
�;�Jl:.'IB!l'��JmOJl'''!'��

o ADVOGADO
Francisco TOlentino V I de 30nza
cootinúa a encarregar-se de
causas perante qualquer Tri­
bnnal, tanto nesta comarca,
como nas demais do Estado.

Responde a consultas, ver·
balmente ou por escri­
pto, conforme lbe forem fei­
tas.
Tem seu escríptorio à Pra­

ça 15 de Novembro, casa n.

14 (sobrado) em frente ao

jardim-Oliveira Bello.

'IRRlNaSLIGA OPERARIA
Vende-se 400 braçàR de

terl'as de frente com 1000

aR pruprie­
RepuhHCll,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Dronchites
Conliil t,jp'Açõe8

Tosses
Catba.'ro8

Coqu4Pluche.,
são promptamente debeüadas, usando o

XAROPE PEITOR,AL
DR

Angico, �Guaco e Alcatrão de ;N�rllega
. BOM EMPR�GO D[ CAPlfAl ;>r8NiCÕL�ÕHm� C�1a�._-_._••_._-.__.•.•_-_. ., .. w. -.----- Vende-tSe urna casa' em

construcção, quasi prompta 5 PRAÇA BARAo DA LAGUNA 5
h DEsrERRO

a SCI' occupada, na Pn l oça,
município de S. Jo!'é, bem
no centro do arraya]: CII!rl

11 braças de frente e com

fundos para o mar. Para
tratar 110 InORIDO a i rayal,

4 J-orn.al do
.

Oom..mereío

DO

GAJV1�A
i Praça 15 de Novembro
leIIC"ntra-í'c supt ri.u: (;1 g
ln le, viuh« di' Pudl),li,:ôi
IMHll� BriRill'd, azeitona­
i

j vcrdes , em b i rris peque
lnos, goiabada cascà«, con

j""'lv,,:-; de pepino, all�"p:\I"
II"AS, k.�l'dlnhilK nnvus , PO-
1 tit:-;·I.)IIIR, ch.unpiguons, vi
nho Alicanti, dito Barberu ,

azei te refinado, rnor tariella
em latas grandes e peque­
nas, bacias, jarras, COp0S,
com PI) tei rus , lIlil n teiguei raa,
e uma infin ida de de art.igos
do su per ior qualidade .

Continúa li ser rasnavel
nos seus preços, tendo sem­

pre em vista VENDER MUI
TO E GANHAR POUCO.

-

Jôrnaes velhos

,
•

Começamos o anno de 1891, fazendo urna grande queima o

CHAPEOS ••• NA PONTA
Extraordinario sortimento da chapéos bàtatis�imos, para ho­

mens. A gri1.nrle quantida0€ e }j qualidade dos chspéos da

CASA ESPECIAL DE CHAPÉOS
coustituem um éleonl.ecirnent.o ... em beneficio dos freguezes.

SENHORAS E MENINAS
tambem encontram nesta caza vai iados e escolhidos chapéos moe

derníssin.os e a preço- reduzidos.
SEM COMPETIDOR

._------_._--.._-_ .. - ---_.. _--

��,,\\)�DES do ESrOIlft,'t.'" - �8o

Pepsina Boudault
!"ro',,& pll& A&!DOI! II (tulel"!

PREMIO DO INSTITUTO AO D' CORYiSART,1856
lIedalhu nu Kxpo.lç6arc íutemactoosee de

(, P!BII-LIOH-lIlNA-PRlLADlLPBIA-PUIS

I 11167 1871 1873 1876 1878

H BmpngÜ4 ,otn O malo1' �.'Y:ilo conlrll

I
DISPEPlIlAS

OASTRITES - GASTRALGIAS
DIGESTIIESTARDIAS E PEN IVEIS

FALTA D'APPETITE
• aU'l'UI DB80BDJlBS DA DIGES'I'.lo

SOB AS FORMAS D�
'J ELIXIR .• de Pepsina BOUDAULT
VINHO .• d. P.-psiUa BOUDAULT
POSo - • d. Ptpliu BOUDAULT

um sortimento de chapáos para rnen inos,
este sor tirnento,

Foi escclhido a ca pricbo
�

OBASJ308 a. SOL!
o proprietario da CASA ESPECIAL DE CHAPEOS (uDicl! nes­

te Estado) pede ao publico para v isita r este estabelecimento. afim
de bem avaliar o grande sortimento de ch apéos de sol, para homens,
senhoras, meninas (3 meninos.

Brindes!
'UII.n'" COLLAS, _, rue Daupblnl.

(. "" fOd"Il,lno/Plllllha,m.c/ll.

Brindes!,
São verdadeiro, brindes (IS ch apé..s compr n dos pe lo preço quevendea;

Casa Especial de Chapéos
3 - RUA DE JOÃO PIN'l'O - 3

H���I�IIW� ��.� I��RAM
SEM DIETA NKM MODrF!CA�ÕES D� COSTUME
Especiflcos preparados pelo ph'a�inaceutico

EUGENIO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J.A.N'EIRO

com

Francisco Pierre.

É BARATO
Morim encorpado, sem

gomma, a 3$ e 3$200, carla
peça de 10 metrOA.

E' mais que barato-é
de graça -nu8 tempos que
corrom.

20rua José Veiga 20

LOJA DO REGIS

Auctorisados por decreto imperial e departamento de
Hygiene da Republica Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
.'

iaclasse no B?'o.zil, P'lris, Antuerpia, Rio da
Prata e Berlim

\

flJ
, .

I

Saisa Car;� e Manacá (depurativo vegetal.)--Cura todas as molestias
da pelIe, da:thrús, eczema, boubas, empigens, lepr�, escroph�l�� «rheumati�s
mos») agudos ou chronicos e todas as aftecções de orIgem syphIlItI�a, por maIS

rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usados sem dIeta alguma
exposto 110 tempo, empregado em todas as idad s e sexos, pois não contém
mercurio e nem nenhum dos compo.stos. .

Pilulas purgativas de Ve�amma-Combatem as prisões de -y-entre••ão
depurativas, reguladoras �as CrIses mensaes e das defeca,ções Irregulares,
sem produzir a me_nor .cohca.. .. .J ••

EliiÜr carmmatlvo de ImberIbma-Restabelece os dyspeptICos, faCIlIta
as digestões, promove as defecações diffice.is ou irrgulares, combate a ezrxa­

queca fl.&.tulencia, prisões de ventre e cohcas nervosas.

'Vinho de ananaz ferruginoso e quinado-Debella as chlo�o-aneIIlias, 8
hypoernia inter-tropical, pobreza de sangue ,e opIlações, reconstltue os hydro­
picos e beri-bericos, infiltrações do rost@ e p�s, com.bate efficaz.mente a cscro-'

phulide, a lecorrhéa e a malS profu.nda anemIa. .

Xarope peitoral de aroeIra e mutamba-Produz os maIS beneficos resul+
tanas na cu.ra das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptys:-s, laringyte, broncorrhéa, coqueluehl),
astma incipientes tosse no�turno. pertml1;z. . . ,

Vinho de jurubeba sImples, ferrugmoso el? vmho decaJu-Eftlcazes 'nali
infiamma.ções do figad? e baço, h��atIte.; «splemtes agudas ou chronIcas»), de­
vidas as febrde intermlttes e permclO>,as. . '

Vinho de cacáu lacto phosphato de cal qumado-peptonn.-Sempre que
o organismo reclamar restaurador energico, como na anemia, chlorose, lim­
phatismo, escrophulas, rachitis!D0 e perdas de forças e debilidade é de grande
vantagem o emprego deste medICamento ..

A tódos estefl prepandos e outros do mesmo autor acompanhão bulIas,
onde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas realisadas em

condições diftieeis.

A. pessoas
'tu cpJibecem as

PJ:L'ULAS

DSÜÃUT
DE PARIS

llio�elJitam empurgar-.equando
precIl/io. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contrario dos
oulrospurgativos, este só obra bem
quando é tomado combOlls alimen­
tos e bebidas fortificantes, como
VilJbo, Café, Chá. Quem se purga
com estas pilulas póde escolher.,
para lomalas, a hora e refeição que
mail cbe cOl,1vier conforme suas

occupações.A fadiga dopurgativosendq annullada pelo elleJto da
bra alimentação, si s, decide
i.cUmeat. a recomeçar
cauta. ve.esqugla tor

-lIeceuariO.
• 10

DEPOSITO

PHARMACíA NIGOLICH & Ca VHldem-S8 Dalila typogrphia

RGm(�di(\ �Übrrd,)() p ,[',I a� 11.,))es.t,ia� dos ('I'glLI� rfl$·
pi, a tor O�, app"'v:\\l" I" LI EXIIl<l J nt I· de Hyg:I\·!le Pt.lbl!,­
ca , llllt,'>l'""ô" p l'!l' -;.'1. Ii (:-'Il{ :.1. i1I'í-ml,,(jo com (fu!lS,
m eüu

í hc s li" (ln""" 1'1) I" ,d.1 d' " tll(l), ,. v-Iioscs o:Ittestl\dl.\�
m-d rcn- que garaUI.<'Il' iI 'Il� l,ríicilC'".

O Ptlllfll'al de G�rrlbJ;á ti pr"paracJo em Pelotas, em

I"rga (��ealil, pfll" s -u ;!"': b rid»r. o Sr. J. A .. de Souza
Si'Hr,:,s, 110 ccuht- » o E·tabdt·c rueut» A�fIC,)·ln,jllstri:l.l do
Pa r q u e Pe lutéus«, l'xprO"<:1I11"l,tp el'l'.dk, �.ara esse effflito.

E' utna preps ração f"rfeH:I, d e corpo vclumosu, tran­
spareuts e de um gosto ill4f"ll>tlJili-5iu,IO ao paladar.

O me l b cr <tltesl 'Ih) ii .i- i.. "': c: III i I',de deste precio­
�() wedir:am'Jnt , ,,'[1 IH, ,','Ii "':"il"1 II,) W :1[' I,.! e pl'i·gressiv<1
ppr t,)(h ii Am,' 'C.\ dU <,do

Preços: Fra-co, 2$üOO; rJlllia dúzia, 13600; duz ia
�4$OOO.

E' uni co agente n d<'pnsilaf'io da fahrica, neste Estado,

Elyseu Glllalle ..m� da Silva

,
•

E' INOONTESTAVEL ! E' INCONTESTAVEL
A EFFICACIA DO EXCELLENTE PB.EPARADO

XAROPE PEITORAL..
DE

Angico;Guaco éAlcatrão de Norueg�
CONTRA AS AFFECÇÕES PULMONARES

.

São innumeras as curas obtidas com o
uso de UM UNIOO frasco deste poderoso modi·
camento.

IHE RIO DE JANEIRO

ELOUll MILIS ANO GRANUlES, LIMITED
--

,PAIINBA DI TRIUD
superior, em sacços e barricas, do moinho ig!ez; ven

de-se no ermazern d08 agentes nesta cidade

fl(ica1'do W-artins Y3arbosa *' a.

FARELLO DE TRIGO
pará an.ixn.a.es

M,ESMO ARMAZE'M

IMfoarrANTE MEDICAMEN.TO
'.

o Peitoral de Camba:'á de Souza Soares, de Pelotas,
é um m�dicainanto. (1ue' s8 liam imposto pela sua grande
efficacia no curativo da.!:\"molestias do apparelbo respira­
torio: AcYara a v'oz, iDu,tillsa as tosses, d�amLaraça '08
ca ti aes I'espira tQr'ios e fortalecn A tecido pu lrqpnar.

Milhares de attestados exi�lem a' seu favor.
: O seu consum,) anDual de cerca da rlez mil duzias,

isto é 120,000 frascos, que a fabrica dá sahida unica·
m'l:lote para este paiz, é, o melhor attestado Ja sua supe­
nbr idade.

, �emette·se, gl'atuitilmeotel a quem pedir, folhetos
coutl'lodo o historico d'este remedio.

.E" �eu unico agente e depositario nesta cidade

ELYSEU GUILHER1IE DA SiLVA
, I'
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